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vio das nações cultas. A essa propria dignidade traduzindo- cá, atiraram-se de malho èm pu-
tarefa diff cil, a esse trabalho se no respeito pelo direito nt,o, sobe mo itanhas d'espi, as, 
tão melindroso como bera alheio, tendem rapidament,3a fizeram truito milho, que tem ,ele 
incrito se tem d dicado Sua Coáverter-se n0 Codi(r social e -pecar por novos (lias ele sol, pa-

Cheaa.r.-nos os primeiros b ra s≥r aproveita:ló. Durou poú)o 
echos da carinhosa e brilhan_ Magestade Ei=Rei methodi- do fúturo. ï°•'este sentido tra- a r'.sadinha cio tempo, posto que 
te recepção feita pela Franca cam2nte, desde os primeiros balhanl empenhadatnenté ho= o barometro não ameace com chu-
a Sua iilagestade El-Roi o «unos do seu reinado, com je as nações mais a-vancadas. va, 0 marca tempo---variavel. 
Senhor D. Carlos, por ocra- um enthusiasmo que abona e serei collaborar n'esse seu -' E bem certo o an•osim: 

sião d'esta sua Visita official os seus brandes sentimentos tido tudo quanto Slgresultem :3ifique «\Tevè na lama, 
á grande nação, nossa amiga de bola e leal portuguez, e approximações, que «chuva na cama. 
e a que tanta somma dc aflì- com um exito que confirma o de afinidades naturacs, e gtlz Ahi fica mais rima vez cónipro-

vada a iusti a d esta :-èntèn.;a po-
nidades ancestraes nos ligam. largo alcance de vista dos assim, pelo alargamento do ¡, alar; ma.s,' no meu entender , o 
Estas primeiras noticias são,• seus ideacs e a inequivoca entendimento collectivo, fa- tempo concerta outra vez. 
como tudo aliás fazia prevê,- b:nemer_,ncia da sua obra. vorecerãe, a confratcrnidade A tempestade de sabbaclo pas-
o mais lisonjeiras possivel, e Innebevelmente, e sem som- universal, desarmaiido suc_ lado causou por aqui Lastante3 
mostram duma maneira bem bra de lisonja, pod remos di- ccssivamente as resistencias estrages; ene-)os chuvosa do que a 

da terça-feira 14, foi mais viulen-
eloquente como o coração zer que nunca, d, sde os mais isoladas e contribuindo para ta na tbr;.a dos tufes que , vin-
brioso da França se esmera aureos tempos do nosso po- abranger n'um grand-- aná- d:s de S. E. tiitittim muitas vi-
em retribuir a Portugal, na derio, desde a florescente ex- plexo fraternal o mundo. deixas; os caralhos velhos e os 
pessoa svmpathica e por tan- pansão da gt•alude d}-nastiá, A's velhas imposições dcs- salgueiros legaram uma grandè 

tos titulos illustre, do seu Rei, nunca o nosso petiz desfru- poticas do do -.-na succedeu- monda, chegando a partir bastan-
tes videiras: na quinta da Carmo-

Gs singular,s demonstrações i ctou, perante o mundo, dc se, na conscicn--ia dos povos, na, em S. Pedro d: Alv:to, cahiu 
de affectuosa dcferencia que tão largo tributo de vantajo- o dotninio tolerante da razão; uma extensa. ramada, to_¡a de fer-
nós aqui, com o mais espoa- sal attenções como está `ro- ás arbitrarias concepções do ro o arame, que, correndo de nor-
tanco praz er, prestamo3 ao sarado agora. Ligados politi- cezarismo succedeu a hurra- te a sul, tombou para o lado do 

camente mais do que nunca citaria rel igião da usei -a• o poente: taro roga foi a força com 
seu venerando pres:dentc, o , q 1 a 1 que o furacão llie pegara; contra 
sr. Emilio Loubet. á Inglaterra, fortc;Lcidos pela que outr'ora se impunha pelo a força iiãj ha resiat•ncia; des-

Desde que iranspoz a fron- mutua comprelicnsão e o re- mêdo, insinua-se hoje pelo graças pessoaes não houve fe!iz-
teira franceza até ao momen- cipro.o auxilio desta allian- amor. A despeito de todo o men`e-
to de apear-.•c á porta do pa- ça secular, de cujas—anta- formidavcl apparato belli :o Os lavradores trat,,im de s3 pré- 
Li,ão do Qllai d'Orsav, não ;,;c=us a tìrsn no, ão se infil- dos arsenaes, a santa cruza- pirarem para as seni.nLiras do 

i Ck?Mcio gaae;o, por,lue o barroso 
deixou El-It i de ser solicita- Ï Irou e radicòu cm todas ás da do Bem triuml)ha por to j.i esta nascido. Os processos se- 
mente aGOn3panl'ado e ro- camadas, f iltavG-10S entre- da a parte. E é neste elLva- guidus no preparo dos estTtim•3s e 
deado de todas as honras of - tanto, como L- tinos, esta com- do fim altruista que o cora- systerna do lavoura conti;uiam a 
ficiaes devidas á sua ré-ia ca- niun ão espiritual com a cão de Po- tugal e o s r os ira sm'ssimo•, de ha doas 

ser, d.; no f rança para en3 certo n30do da franca O ,'nio cavalh+--1- `O: tifos. Lm quinto ndO lluttl orem 
• e ' ao mes l- ' g c{ninfa.•, «) nele praticam^.rate esta 

tempo, incessati cin2nte vï- julgarmos satisfntas as nos- resco das duas nações ai - gente aprenda, pelos resulta i a 
ctoriado e acclamado pela saS SOl1c1taçõ S C011ectivaS, bas, OS S 11S 1tnp-tos ar&nteS ila pi'oduCção, US n )vus svslCm:is 
multidão. A's solemnes potn- para consid• rarmos co iipleto e a nossa pliantasia aldeia, a (te agri(-ultura, e a cites se aff •i-
pas do ritual, d :cretadas pc- o fun..i.oriam-,nto do nosso nossa alma generosa pode- Çde, nada se faz; a nossa gente do 
Io Estado, associa-se alli ca- equilibrio social e obtidas as rão desentranhar-se nos mais campo é como S. Tltomè,—.em 

L vêr, não acredita; cies -ontia de 
rinhosam•nte o )ovo com a cond1,ões mais mvorav Às >a- iccundos resultados. 1 I tudo e de todos, e ima,ina s,m-
commovente collaboracão do ra bem desempenharmos o E }.para este fila principal- pre que a esta) a explorar; sendo 
seu enthusiasmo. Os dois nosso de•.tino.Irmãos da Fran- mente, qu- deve tend-,r ago- que, não ha vinguem que, se d -i-
chefes d'Estado, no banque- ca de affi lidadesintellectuaes, ra o nosso esforço commum. x' cahir nas arm.dithas da ezplo-
te do Eh-seu, frisaram e d i- d2 preditecCões educativas, e Assim o terá sonhado Sua ração, (orno é realmente estagen-

te pacata e traga hadora; a iutrn 
:aram bem assente a cordeal por tradi--6-,s seculares que iiagcstad El-Rei no seu il- jice acha sempre um largo campo 

approtiniação das duas na- vão beber a sua origem nos lustrado critério; assim o de- d acção en!r-- esta n ssa gente 
cõ_s, e, por seu turno, a vi- proprios alicerces da nossa seja e para isso trabalhará quo como--gato escaldado d'agua 
vacidade aft,!ctuosa d:: todas na.cionali6,à_,, é claro 4u2 nOS liailtes das suas attrib-ii- fria tem mê'0—. 

=--0 succe•so mais em fóeo (lu-
as classes sociaes, e a lingua- tudo quanto pela rica, pr sol çõ•s; o governo; assim ocom- cante a s , rtia.)a r .oi o grande co-
fiem apotheotica da impren- i á França por um sem nu,,n.•- pr2iciideu,- iolganios de re- micio n'um barracelo em Lisboa 
sa, como que trouxeram a ro s,ja approximar- nos, soeu gistal-o,--a imprensa, q(]c, no clo_nin`o passalo; eu esperava 
esta approximação politica a prejuizo d2 con3promissos an- sem distincção & côres poli- ouvir eo*sis novas, mas, afinal, 
mais segui-a, das confirma- teriores, com essa França ticas, coliaborou empenhada- foi — M=I lettra e a mesma, 

musica—tos o:itros annos; o que 
ções, pela unanimidade do querida, que é o alvo das mente na maneira por extre-mis me surpreho lido«, foi o ca 
seu sentir e a calorosa de- mais ardentes soli liaçõ.,s do mo gentil como foram roce- racter de algas actor s, e c'o; 
monstração dos sois votos nosso espirito, equivalerá a bidos aqui os seus collegas mais palmeadas!!! 0 te.npo é bom 
mais sinceros. fortalc•er-nos moi- alni -nte, ela inprensa franceia; se - para espeeta u'os..: de ra.,a. 

Está nestes eloquentes fa- porque vem corno que latis- m--ai-ido então esses maravi_ "-{oc-bi, ha tempos, um opus-
ctos usti ficada por demais a fazer uma vcli•mente aspira- lhosos e fecundos resultados colo do 3I paginas e com ti t, 

1 I t grande mappa illucidativo— aA 
opportunidade dessa visita. cão que tinhamos e1n aberto, cuja prodiga colheita começa Apreeiução de doas juizes, pelo 
Prova-se agora, mais uma e porque, ao lado da força afazer-sc agora. capitão medico Alit.)nio José da 
vez, a singular intelligencia e material com quc por outro -  ilotta C impos Juniorn, impresso 

a disvelada solicitizdc como lado contamos, vera trazer-  _ ;'• em Chaves. E' o relato de atra 
1 •• soados eontundentos como ferros 

EI-Rei acompanha e se dedi- nos essa luz c esse calor que Ct•r'i;as f aldeia em braza. Agrad e) a remessa. 
ca, com patrlotico amor e no-! tonifican3 a existes . ia, e que — Continua a i.patli;a na pru-
tavel discernimento a tudo c 1 a força iil3tnaterlal das cura de % in'-o. P Jal.e de Tainel. _>3 de uorenivro Nã 
quanto seja dignificar e lion-' ideas é que regem principal_ Não ha c,uo vêr; ages ir da co 

A f C'.tuvento e frio n)s appare'eu lheita d este anno soffree um aba-
rar internacionalment,: a na- i mente o mundo. o dia de ho-e: hontem tivemos, io- t:mento de 5'• oi,, com,, i está 
cão a cujos destinos preside. ! A nós ucr-tios parecer que, d' j 1 q p q gu da ma:ihã, o cera limpo, os pr.)vado, n icla influe essa podero-
Quat3do_ mais tarde, haja de leste estreitam_,nto dc rela- campos cole. t.)s de gêlo; e o sol, sis im t razão, para que os nossos 
fazer-se a historia do actual cões com a França se singtl- coara todo o cut•teju do s_ti pode- vinhos obtenham melhoria de prs-

t r:o, doirava os cambos, derretia o co; ao contrari•), teem nonos ) ro-reinado, será um dos seus • larisz principalmente como 1 
r _o, , s as gçecava curas, e os lavra- cura, e otfertas nl:ìlì baixas, (to 

capitulos mais honrosos este; um acto &,conirate"nis icao ! ,lore.., julgando s^r che•,ado o ve- que em o anno pa•sad). Aonde 
progressivo engra-ndecim-mto e de paz. O imperio CCescen- i r,-to de S. 1Iarti.nho, alue, peio vis- • ostá o gato?! 

( J 

de Portugal perante oconvi- t, do Sem, a ur?•rm:i :zo da' to, p rd :u o co nbaio, e não vele Dica)at lxe z<<uni! 

Eu não g'ã,sto mais nem um viu.-
tem, neva em ramadas nem em 
cambadas; conservar o que está, 
o fiquemos assim até vêr. Uma 
éitltura que nós temos dèspresado, 
e que nos mérè3ia todo o zelo é ti, 
cultura da oliveira; e, afiquem es= 
tá novo, acunsélharèi—que se Lião 
mate cotei a videira, e se volte pa-
ra a oliveira; ainda que riiuQ, é o 
mes no. 

--Foi-me immensamente agra 
davel a apreszntação, na egreja 
de Alheira, do meu prosado ami-
gó padre Ayres Gonçalves Noiva. 

Eu.não sei, a quem deva feli-
citar de preferencia: se ao povo 
(1'Alheira, pela acquisição de tão 
bom pastor, se ao agraciado pela 
sua boa collóeação; màs, como 
um o oitti'o foram agraciados, a'oQ 
fr,,guezes e ao parocho tiro abra-
ço de felieitaç&s. 

Pancracio. 

Conselhos 
a•rieolas 

:4•de><I:►õs c.)zf Qaticos 

Cumprindo o protrieitido no n' 
anter;or, dou hoje as róoras a que 
é preciso attender na es-,olha dos 
adobos e p'a,ra as quaes ehtinio a 
, içã'o dos lavradores que, mur-
tas vezes, pela iguorancia, per-
dem todo o trabalho. 

SITei fo 4 feito 

Podem misturar-s,: em qualquer 
occagião, com: 

Sulfato dó amonia, 
sulfato de potassa, 
chloreto de potassa, 
kainite, 
estrumo (1e curral e outros adu-

bos organicos, 
Podem m'eturar=se, mas só na 

o cabião do emproou, com: 
Nitrato de soda, 
Não podem misturar-se com: 
Cal, 
Cima viva, e 
escorias Thoinas. 

Cinza e ca¿ eiva 

Em qualquer occasiãó, com: 
Escorias e 
nitrato do $ode. 

Só na oecssião do emprego, 
corne 

Sulfato de potassa; 
cl;i)reto,de potassa e 
kainite. 
Não podom misturar-se, com; 
Sulfato de áinonia, 
adubos organicos e 
6uperfosfato. 

Sul fato de ánionu* I 

Em qualquer occasi$o, com: 
Superfosfato, 
adubos organicos, 
saes de potassa e 
nitrato de soda; 

Náo po_lem misturar-se, cum: 
Cal, 
cima viva .e 
escorias TLomas. 

Setes de I)otassa 

(sulfato e chloreto de potass,% 
e kainite) 

Em qualquer oceasião, com: 



c 

Sulfato de amovia, 

superfosfato, 

adubos organicos e 

nitrato de soda. 
Só na, occasião do 

som: 

Cal e 

escorias Thorras. 

2Y'itrato de soda 

érriprego, 

Em qualquer occasião, com: 
Saes de potassa, 

sulfato de amonia, 

cal e cinza, 

•-escorias Thomas e 

adubos organicos. 
Só na occasião do emprego,com: 

Superfosfato. 

Adzc'oos organicos 

"Em qualquer occasião, com: 

Saès de potassa, 

nitrato de soda, 
sulfato de amonia e 

superfosfato. 
-Não podem mistíirar se., com:-

Cal e 

--escorias Thomas. 

.Escorias Thomas 

•Em qualquer occasião, com. 

Cal e 

nitrato de soda. 

'Só na occasião do emprego, com: 

Saes de potassa. 

Não podem ser misturados, com: 

Superfosfato, 
sulfato de amonia e 

i_strume 2e curral. 

Gesso 

A camara de Fafe respondeu com o 
-telegramma seguinte: 

Exi i., Camara—Barcellos 

Municipalidade de Fafe agradece 
surimamente reconhecida vossa ma-
nifestação pelo passamento seu pran- 
teado presidente. 

Servindo de presidcnte 

Soares d'Oliveira. 

Em vista o!licial ao Presidente 

Loubet, partiu, parra  Paris, iro ul-

timo domingo S. 1I. El-I,ei, acom 

panliado pelo illustre ministro dos 

estrangeiios sr. conselheiro ]Eduar-

do Villaca e outros dignitarios da 

cô,;te,. 

EI-Rei toe fm Lisboa uma des-

-pedida afie,tuosissima sando nitxi 

to acelamado. Em Paris teve S. 
M. tini acolliiaiento -extraordii;•a-

rio. 

X 

cio dos expostos uma creanca do se-
xo masculino *à,- nome JOsé pie Jesus, 
na;eida Cm um de no-v'eï.:bro do ar;w) 
proximo findo, filho natural de Ada  t g_•  
l ide .daria PCreiray fallecida, a qual 
er•à sei liceu devampmrada por moti-
vo do -f.irlecimento de pua mãe no 
fios ütal da Itilisericordia desta vi!lai O sr. Manoel Gomes Ferreira da 

Pódc. misturar-_e indifferente- Durante a auzenc•a do lfoiia•r 5 ' desta 
'mc ,ate com todos os -adubos. ináo tendo arttentes conithcidos que Corta benquisto proprieulrio, 

chã, que se demorat'á uns .ã uinze possam prover a sua creacm e sus- villa, entregou á camara o edifieio pa= 
(lias, será regente do. Ilelnó S. A. tedtaçfto—pelo qwe propunha q•,e el- I ra escola mixia, com habitação para 

Jose de Queiroz. Sereniaima o Pra.ncipe Iáoal Se- Ia tosse, agora, aduxtiida defiïÀClva- professor e respectiva mobília, que 
mandou con;n utr na freguezia de St .a 

nhor D. Luiz. O « D-at.o» p—ubli- m t Cemara nos termos 
ao doo r dealbei griigo.. '''farinha de Remelhe, e cumprimen--

cara o de.:reto respectivo 'ira ulti urianimidade ficando a ~vencer desfiei to ce legado deitado por seu irmao 
ma terça-feira. O gévérno fui ào de,janeiro do Corrente anho. llomin• 9 Gomes Ferreira da CO-'t-1, 

Paço cumprimentar o augusto Ire- e bem ass ia comaiunicou que praten-
`I•equerirtnntos de entregar á eï)tidale competente a 

gente e Com S. A. tem conterei:- quantia de 3:000,,D000 reis do me=mo 
ei do o sr. presidente do conse-
lho. Ao Paco tens ida cun,prinen- Quintiaes, para que a Camara intime 
ti.r o Príncipe o alto funcci.onalFs i sua visinha Rosa FernanJes, viuva, 

Faileceu, ante-honrem, pela, 4 hg-'tno militares cainaia muttici , al do Togar do blo :te ou Bana, para re-
zas_da madrugada, na vila de Fafe, > > I r -tirar uo caminho publico, que semana 
rodeado ele toda a sua família, dos etc• etc. o eira io do supp;icantc e o da mes-
seus medicos assistentes e de a!guns 

IPIe1c> pagam 

A seguir publicamos os telegram- O sr. presidente deu conhecimento 
mas expedidos: á Camara de que, em oflicio n:° 229 

1 Exrn., Camara de 2 do corrente do exm., governa- 
bafe dor civil, lhe foi eommunicado que 

Municipalidade barcellense, senti,- tinha silo approvado, com pequenas 
do profundamente morte vosso digno alteraçoes, pelo exm.° ministro do 
presidente, acaba levantar sessão lira- reino o regulamento do matadouro 
nifestacão ccudolencias.—Presüente, rnun;eipal e de que, no « Diario do 
Fieira Ramos. G, v'•ïr•on a., to3 de 8 do corrente, 

foi publicado o decreto fixando o qua-
dro do pessoal do dito matadouro. 
Que, por isso, cumpria agora á Ca-

mara prover por concurso, nos ter-
mos do artigo 438 do codigo a3mi-

rìnientos e ame meus e dos am-i_ nistrativo, os empregos do mesmo 10 nosso presado amigo sr. José Gon-
gos. quadro, tonand,,-se necessario fazer uives \eiva e sobrinho do nosso va-

Dize ao abbade Ta-ilde peço me as respectivas nomeações interinas eçao dos trabalhos pregar tortos lioso amigo sr.-Joaquim José d'Oli-
represente funeraes, nos temos do artigo 3(i6 do codigo para a referida festiva=lide, veira, de Viatodos. E' novo ainda mas 

Pi ira IZarnos. aiminìsìrat.vo, enigtanto se náo ti- I'oi e0uvi_3ado para discursar o pero seu ca:- a-- ter, pela sua intelligea-
zer oprovim ato definiria° s intillante orador "a Io revd.° cia e pela s_i a correcç_ío inspira a 

Qtìe, de;ig:iadame.ite o actual fi<cal mais segura confiança em que ira-de 
t 1 oncinha já nosso conhecido e ser um par choque honre a sua classe. santtario tem, apenas nomeação de 

caracter provisorio, pois nao se cum- cujos sermões são sempre um pri- O p-esbytero apresentado em Ca:n-
priu o disposto no artigo 179 do co- moroso trabalho de doutrina e vã- bezes tem sido parocho encommen-

digo te. Porriissorcon• davaao taniCamaorana lar litterariv, pelo brilho da for m̀1j ãor,re jástent'dadooVashsuas pro- 
nortear os respectivos empregados ina e e.ecação de phrase, Foi urna vas de pa-tor exemplar. 
interinamente nos termos do artigo arertadissima escolha pela qual Felicitamos, pois, os nossos amigos 
25 ti 2.°, do codigo administrativo. felicitamos a digna Meza. ag -aciados com o; referidos beoefi-

t , seguidamente, procedeu-se á vo- i'ambem virá abt ilhantar a fes- cios, assim como os parochianos que 
tacão por escrutinio secreto dando era caies vão pastorear. 

ta a ma rnihca ocltestra dos srs. resultado serem nomeados interi.ia- a 

mente, nos termos do artigo 366 do - Carvalho e Cruz, de Viinna do 
codigo administrativo, com cinco vo- Castvllo, muito apreciada em Lo-
tes cada, os seguir.t:S cidadàos:— d0 0 `,Linho pela sua correcta exe-

Capitão Vieirá de Castro 
Fafe 

Consternidissimo. 
Acceita e transmitto sentidos cum-

e ata,- Co•nee• •o 1De;ia•,t ?!fio eeles;l#ie•• 
No proximo dia á de dezembro 0 „Diario do Gcverno,, de segunda 

r • alisar- se-ha, como nos annos an- feira passada publicou os despachos 
teriores, a festividade de Nossa seguintes: 

Ae -cita a desi,tencla do rev., Ay-
S"-,hora da ConceiÇ ã ), no templo res Go icalves Nci: a da egreja de J. 
di diseri:;ordia. Thiago •de Gambezes; 

Sabemos que a digna lleza re- Anresentad,) o rev - .lvres Gonçal-
s,lveu revestir elo , — brilho ve; Neiva na egreja de A h ira; 

Ap-esentado o rev.- Do min•=os Pei-
•esta solemnidade era lidara da L' x- xoto da Casta e Silva na egreja de S. 
celsa Padroeira do Reino, coafian- Tni igo de Cambezes. 
cio ao res iectivv mordomo, snr.. O novo abbade de Alheira ré filho 

0 tempo 

Para administrador 3oaqutm da Cu ão cu Ha mais de 15 dias que um in-
nha Velho: para fiscal saniianio Ay- ç ver.io ri.'loroso nos tem mitnosca 
res Duarte; pare guarda Luiz Anto_ Tudo isto, conjug.do com os 

-Moaasec211«w vieira 

(Ile tn,'-§t,ro 

rio Alues, e para abegão Antorrio Jo- ( sforcos que a :Signa vae empre d0 com muito frio; chuva e ate 
sé Ribeiro. gar e principalmente o sr. Bent,? ti ni temporal desfeito como aque l• 

Diais deliberou a Camara que im- de Sousa e Silva, o mezario eu. le que ha (lias ahi presenceamos. 
mediatamente se abri'sce coi.-curso \ao deixava de convir agora 
para o provimento defi nitivo d'estes carregado, Cuja competencia é sa- g 
o,ares. biela, faz crêr que s; rd da maior uma r_ stea de sal, porque ainda 
0 sr. presidente üiformou que, nos ma-iiificencia a solemnidade da 

termo, do artigo 13 , do decreto de 5 ti a , } 
de janeiro de 1888, adnittiu provi;o- Conee éão, na Sant:t e hena { asa 
riame itã, corno dcsvali'_a, no hospi_ (la :rlisericordia. 

As novenas pri 1Cipiali-i ámanh3. 
na respectiva egreja. 

X ma seta vi- ínhi, umas pedras que ahi 
.amigos, contando 56 annRrs de ivade. existem, afim de mio desviar para o 
monsenhor João Monteiro Vieira de'g+esClee0±•,g••á•• dito eamitiiio a agua que _desde tem-
• Castro. 

Esta triste noticia caur'o.1-nos u na O illlstre chefe do governo, sp. 

profunda dôr. conselheiro Jose Lucia.no, já res-
Nao é só na sua querida terra, que tal;e'erido, tem estado no Paço 

elle serviu, com toda a sua intelli-
,gencia, com todo o seu valer, que el- POr varias vezes, evnferauciarido 
le amou com toda `a sua alma, i.âo é com El-liei e agora com o Prin-
só nos seus parentes e conterraneos, 
que as lagrimas rebentam dos nnhos, 
-como expressão sincera d'um senti-
mento de dôr e de saudade. 
Todos quantos conheciam esse hei-

'10 caracter, essa primorosa irdividua-
•lidade, de um al,outro extremo do 
•paiz, hão-de sentir com tão cruel no-
va a mais cordeai magoa. E é sob es-
sa dolorosa impressão que nos en-
,contramos, ao termos de registar aqui 
a morte do amigo 1leal e do correh-
gionario, que era, sem duvida, no 
actual momento, o mais valioso cau-
dilho do partido n'esta próvincia, um 
dos mais antigos luctadores, e tal que 
ha 3o menos mantinha o seu predomi-
nio no importante concelho de Fafe, 
,que lhe foi berço, que o elegeu pela 
primeira vez deputado em 1879 e que 
ainda agora se honrava de o ter poro   
presidente da camara e representante' 
do distrieto em côrtes. T 
Ainda ha menos de mez e meio cale oe 8 nos abraçava, n'uina das suas expan-

sões atlèctuosas, etn que se compra-
zia o seu bondosissimo coracão, e já 
hoje nos resta de tão querido antigo C!a-I-fl•3c"ci ,iam; 
-apenas a memoria e a saudade que o 7• 
tempo não poderá apagar, sem que I• •• I •cipa,I 
nos apague as faculdades, toda a sen-
sibilidade! Sessão de 20 de maio 

Já que não nos e dado ir-lhe reli- ' 
,der pessoalmente a nossa derradeira Presi3encia do presidente ser. dr. 
homenageai, d'aqui lhe dirigimos o u1= 
timo e sentido adeus, com as lagri-
mas da nossa, sincera,'commoção. 
O partido progressista deste conce-

lho associa-se ao luto dos nossos cor-
reiigionarios de Fafe, como lho teste-
munhou o nosso illustre chefe local 
sr. dr. Vieira Ramos telegraphieamen-
te. 
—Na sessão da camara municipal, 

d'este concelho, tealisada homem, o 
digno presidente, sr. dr. Vieira Ra-
anos, referiu-se á morte do seu colle-
ga de Fafe, com palavras de justo elo-
gio e sentida magoa, propondo que 
se levantasse a sessão em signa! . de 
condolencias e que se enviasse á ca-
mara de Fafe um telegramma de pe-
sanes, o que foi approvado. 

De José 1 -mandes de Carvalho, de segado, destinado á conservação 
sustentação da dita escola, que já 
funcciona ha uns to anhos, sob sua 
admini:-racão. 
A camara acceiton i e'itrega e de-

liberou representar pedindo a creac.ìo 
de uma escola mixt-1 otfìcial na •1iIa 
freguezia, para o que o e;tado rece-
berá a respectiva d:ataçáo do referida 

I.Os rmmcmoriaes sempre passou ao letiado. 
longo e junio da parede que separa o • Náo deve esquecer a memoria de 
eirado d'ella cor dito caminho; e para 
d molir o portelli que f.z construir 
em terrero municipal e proximo das 
referidas pedras. 
Que i,tforme a junta cie 

ripe Regente. Sua ex.& tambem —De José Maria Rodrigues, de Ca-
gtìinta feira cun-•priu.entou, no Pa rape•o•;I Sara . ciem intima:aos unsin- ••• 

divtauos a freg ezia a comporem um 
lacio Real, S. M. a Bainha D. caminho, cujo irrisito se adia impe- Já abr:ti o seu eonsultorio este 
Ameìia• dido por ter aluido uma parede, 

vido a uma mina por eiles feita de- 1-,osso distiuctissimo atrigo e habil n'ea-
 -= se mesmo caminho. - clinico. 

o • oro,   cio ci • o „ c,p Que informe a junta de parochia. Cumprimentamos c'ordealmente 
c•W.- c- o •'•• ..••-a cü•• ° •• ?= ¡'k I — De esq Joaquim Rodrigues, de sua e.x. ° e desejamos tolas as 1)1'08 

Graça 
para, pelos auti;os ali- peridades ao tlot el mosaico que, 

•• • t•     icer.es, re,;onstruir a parede da sua 
quínta, denominada da Carpinteira, pelo seu fino tracto, da trais es-

RIEDICO sita no logar do mesmo nome e fre- inerada correcção, p: i.ror+ s) ca 

Largo cio B̀on:ffili, 33 
•tsreel•®S 
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tão be : emerito testador,que bem com-
prchendetí quanto o nosso povo care-
ce ser arrancado da sua ignoraw-ia, 
para poder progredir. 

ha muito cereal para secar, prin-

cipalmente n_.s propriedades das 
qn: d Fixaram para tarde a ceifa 

dos mili.os e não furam poucos, 
pele que ouvimos. 

Parece, no entanto, que se man-
terá ( s'e regimen chuvos) porque 

o aspecto atmosplierieo não se al-

terou e a temperatura subiu algu-

mi, coisa, o que, segando os en-
te:iclidos, qu r dizer; muita agua. 

:•tá•lp ache Xntcm10 lues 
Este nosso querido atrigo e dis-

tincto collega acha se, ha dia:, 

com um lig_•iro • ine,inmodo de 
ga rz ar:ta. 

Do coração desejamos o prom-
eto restabelecimento de tã) pr:s-
timoso carro digníssimo corre:i-
gionario. 

-o•a .— 

Promovido pela direccã o da A.ssò-
cia ção de Beneficencia dos Emprega-
dos no Commercio de B -u cel!oe, deve 
r,alisar no proximo mez èe dezembro, 
uai brilhan'.e sai ala litterario-musical, 
c ; atando-se já, para is o, com as ad-
h sies das D. Eninia de 
Faz ia Lamella, D. Maria das Dores de 
Sousa Azevedo, D. Maria Luiza de 
Sousa Azevedo e D. 1llaria Fernanda 
de Sousa Azevedo e do distincto ama-
dor musical sr. Domingos Carreira, 
director da Tuna Barcellense. 
A cìi,-ecção aguarda ainda a respos-

ta de outras senhoras e de diversos 
c.rvalheiros, para em seguida orga-
nisar o progranima definitivo do sa-
rau. 

:ot 

I:'nI branca 

1:' do nosso distincto collega da 
capital, o « Correio da Noite», o 

primoroso artigo que boje tr, 

crevemos, com a epigraphe Enz 
I*'rcc.nÇ.a. 

Aula  ººoet•agrua 
Na séde da Associação de Classo 

das Quatro Artes de Construcção ci-
vil, vae abrir-se uma aula de instru-
cçao primaria, com frequencia gra-

tes, de S. Pedra) de Villa Frescaínha, fim, 35, com todas as commo li- 1 tuita para tolos os socios. 
para que se lhe mude para seu nome A referida aula principiará a func-
um foro que herdou de seu filho Ma- dades e requisitos pre isos a uma cionar no primeiro de Dezembro pro-
noel. instaliacão moderna, notando sa xinio, desde as 8 ás eo horas da noite. 

Deferido. em tu 10 tnuilo bom gosto pelo yu,   
Vieira Ramos; vereadores presentes -De Antonio Fernandes Correia ta.mbe,.tl o fe:icitamos muito af%-
srs. Carlos Paes, ••lves de Faria, Luiz negociante, d'e,ta vida, pedindo li-
Ferraz e Coelho Gonc,alves• cença para—conforme a planta junta °•uosamente. 

Foi lida e approvada a minuta da ._reedificar o seu predio da rua Bar-  é-o 
acta anterior, sendo auctorisadas va- jorna de Freitas e depositar os mate- Fazem anhos: 
rias ordens de pagamento, sob nume- riaes necessarios. IEscoía em v, 2. 4Ddo,% 
ros 78 a 80. Deferido. Hoje—o sr. Eduardo Carniona. 
Foi presente um officio da junta de Perante o digno administrador Uiu 2S— os srs. dr. José Julio 

—De liaria Alves Pereira desta 
ci rconcelho  ,frig uezia daoP nome de v'il'a, para que uma cria•iça Pereira, e do concelho procedeu-se homem á . Vi ')•u Rctnzos e Joaquim Cayres 

sem parente algum, que tem em sua arrematação do edifi.+io escolar p ,zFc) de lludureira. uns parochianas que trazem aguas de 
rega soltas nos caminhos publicos, considerada ia, entre  no como desvalid `a cnos ter- que vae ecnlstruir se na freguezia ,jeira 30—os srs. dr. Joaquim 

deteriorando esses e prejudic,-ndo a de iatnto. .oclvs. Mariz dos Reis Valle e Luiz Ia-
5;aude publica,—afim de a Gamara os mDeferijoos do , principia<ido vo a vencer eles- Foi arrematadi pe'o m^.stre de Vier Pctrl oscc. 
mandar intimar a que retirem as (le um de janeiro do corrente anno obras Gomes d Aratijo, de Pris- o_ 
aguas dos caminhos indicados no mos- 1 Dia . o sz'• D. RuJ Lopes de 
mo officio. conforme o deliberado em sessão de cos. Houve varios coccorrentes• Sousa Alci)rt e Lenius. 
A Camara deliberou mando fazer hoje. Veio assistir o habil architecto 

as respectivas ir.tiulaçoes. ••-_  sr. Sampaio.: 

-ïa a ‹lia, 

guezia dita. racter o brilhantes dotes de intel-
Defa-ido. ligr ncia, se imp:,e á c>tima de to-
-De Antonio Lopes Leal, da Pou-

za, requerendo consentimento para a cies os que com s. ex. iiianteeni 
compra de uma propriedade foreira a relaçücs d'amizade; e que vem, 

este municipi° com certeza, oecupar um logar 
lleferic o, pago o respectivo laude- tnuao distincto na illustre ;elas 

mio. a que e erice em que lhe ante--De José Ferreira da b,)nte, de q P ' 't- ) 
Guerl, pedindo licença e alinhamen- vemos um faturo bri hante, como 
to para vedar, com muro, o seu pre- e garantem os seus meritos e ta-
dio denominado Sandes, sito no Togar letilo, e bem merece -n as suas 
da Gandarinha, da mesma freguezia. 
Deferido, sendo o alinhamento ciado apreeiaveis qualidades de caracter. 
pelo vereador• sr. Alves de Faria. O sr. dr. Uraça ias tal lou o ( o:a-
-De José Joaquim de Sousa Pon- sultor'o no seu palacete do Bom -

1 
e 
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U'9, bi. —I 'Uj•' 
—Sah'u Pari Clinabrct, de vi-

sita a sem filho o nosso caro ami-
go Joarluim Paes, o snr. 
co•nntelzda-dur Jortgea'm Redondo 
Paes de Villrts Boas, nosso dis-
tando patrieio. 

—Is'.,tere honte?n n'esta willa o 
?to"?so a;nigo sr. J. Sun?paio, con-
sidc?•ado cutcfaitecto do I'o?•to. 
— 1'anlb• m aqui esteie coma lae-

quena drnlora u nosso illustre va-
tricio sr. d'r. J]anoel Paes. 
Sua regressou hontr-m a 

I ihTl,,rl. 

--Sahia hontenn jura. o Pw'to o 
1bUSS0 jJJ'estic ü (tJ'1lg0 .+?'. 1ltLf;rC)'-

raz. (1,*Êno gerente• do Bunco de 
Barcellos e t-er«ulor v?u•li-erÍl tl.. 

do Se111c •l 

o; ¡, recos dos •, ercaes }gela medida 
antiga 1,373, no nosso riercado, são 
OS SCt;Utn ie_: 

.Mino branco ;60 
» amare'lo 

Centeio 
Trigo 
Feilao branco 

>, amar elìo 
vero,eilio 
raiado 
f[a-linho 
preto 

» mrnteiga 
» tn:s:uns 

afilho alvo 
I'ainco 
Trem 
I_.atata•, 15 trilos 400 
Vinho. p_pa de Soo litros, 13coo a 
snil rca. 17 

• 
» 

» 

4-10  

480 
Go0 

—30 

t1Yo 
840 
600 
boo 

6.t0 
1000 

`oo 
700 
_•Uo 
66,0 

C031 U 0 0 E1,L(iS • 
.Rssi• n.riuras 

I,arcetios: -trimestre, 32co reis; se-

tnesrrc, íi,)o reis,. Fóra .'.e Barcelios:— 

pana adiantada---trimestre, 36o reis; 

semestre, ¡n. I caril:—:1nno, e: {oo 

1ulnero ctl•uiso 3o reis. 

Redaccão e .Adtninistra,ão—R. D. 
Antonio Barro,o=Ziareellos. 

'e1 eilne iit•' ). 

abandonada 
xa gitlttta-feli•a passada, á 

not'te, aL Pareceu, It'esta villa, 
uma )iiitteiita abandonada. 

Será entregue -a queira pro-
3•+'I', IU., Ád T ira stração deste 
concelho, que ella lhe perten-
ce, e pagar as despeïas feitas. 

'enda de casa 

rende-se unia. de urre 
andar corra quintal e ra-
r11ad,.s, sito n© Largo do 

L,,,rccll-nhos, com os nu-
ineros (lie policia 1 a 3. 
Quem pretender pôde 

dI[ r-Se ao st7llcita.(101' 

João Lopes dos Santos. 

T 

•_ •• ••• •• v••t'i •J-aL•t^y`x •J• ••. 61J • R..i,•••• •̀v..JX A••6-d'•'•M 

cua'rmr-º5•vlI•JVC•/IYsa¢a alenvman:-.w•_..,.•. .p'ºx::s..s>...n°amc-s«• •—.• .a+_..,waaºaavaN2zn__ .. -.>win.rern•er.-src.rnvuasv - -`-----

I :s elita, a, a liacfa exii s,2 # .,1_! ,• 1 

l- , 

lo, e cartkil-Io do escri-
vão do sexto officio-=-- 
Balthazar—elos sutas ele 
inventario de menores a 
flue se procede por obito 
de Constantino Pereira 
Carneiro, viuvo, que f'o,i 
da fr•eguezia das Carva-
lhas,'no dual F• itiventa-

E. 

i, 

L,i i' as de llllho. ` 

avaliadas em 700 [se 
entram e:n praçapor ine-
tade do seu valor ou se-
jam 350 reis. 
Uma camisa de esto-

pa para nlullier,avaliada 
em 100 reis e entra em 
praça por metade do seu 
valor' ou sejam 50 reis. 

Uma, dita de flanelia 

reira ••rllnllarães e 11111-f u•t :•••`ttll 
lher :daria., cujo sobrëno Ulna camisola de 
Ire .e i••lora, tildo e no- i cro•dão avaliada em 4-0 rs. 

. e e1,tl a. ein praça por me-ra do inventariado e al_t- 
,fade (lio seu valor ou sc-zentes para os Estados; : 

1•iiidos do Brazil. para;jam r0 reis. 
lha qualidade de inferes- I Um p«r de ceroulas 
sidos, a.ssistireln a to-i avaliadas em '100 reis e 
t ; entra em praçapor meta-

Cios os41erinos do ltivern.— 1 
tario a que se alllide, até de do seu valor ou sejam 

50 reis, 
final, deduzilido n'elle os Uma toallia de linho 
seus dirí•itos, cova a De- para, mesa avaliada em 
na de revelia e sem pre- para 

do seu nublar arl-
danlento. 
1-3a1'cellos. 16 de no-

vembro d , 1305 
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DA t 1 t 

Santa e Pwal Casa da 1 lisericoadia 
de B a reellos 

i irt'eteío& Avelino Avires - Duarte, pharmac-e tieo de 1.a classe 
p31a Universidad de Coim bra 

Verifiquei 

O jiliz (1C dll-elto 

Silveira e Castro. 

120 reis e entra em pra-
ça por metade ou sejam 
G0 reis. 
U,-ria toalha de Mí)•-iria 

avaliada eni 50 rs. e en-
tra em prar'a por metade 
do seu valor ou Sejam 

2 J rei s, 
O escrivão, 

Jlsé CLvidio Pr.reirct Balthct•ar, Da1S leilças (lia bolço 
avaliados eln 20 rs. e en-

2.' pr ICa 

i.' pu'bli'cação 

ca, tr.,ln de proceder-se 
,irreiilataçào dos se um-
tes iiiobiliarios e eneros 
de consumo a sal){•r: 

Ulmo. caixa de pinho 
que-leva!rá 867 litros a-
valiada etn mil reis e en-
tra em praça por metade 
do . seu valor ou sejam 
500 reis. 

Lula nlaceira ele pinho 
para medir generos, ava- 

Tanque. da frecruezia de liada em mil reis, e entra 
em praça por metade ou 
sejam 500 reis. 

OitelTta e uma 1 aboas 
de piliho seara aparelho, 
de bitola, avaliadas ela 
1-:500 reis e erltranl em 
piara por metade do seu Venda de c ast), valor ou selam 2250 r5. Antonio José Dias Villaça 

• 

Fende-se uma de dois U ma ma co[rimoda coln 3 e mulher, da freguezia da 

.alldares e anuas murta- gavetões e tres gavetas. Pbuza, na execução que 

das, sita na rua D. puto- avaliada em 6:000 reis e lh .-s inovo lUartinho de Fa-

trana empraça por me-
tade do seu valo' ou se-
jat11 10 reis. 
4.30 litros de vinho tinto ,para falharem aos termos 

\o tlia 3 do roxinTo avaliado ela 10:000 rs. e da execuç••oe deduzirem os 
P seus direitos. 

Inez de dezembro por 1) , entram em praça Doi, me- Barcellos, 22 de novem-
horas da laanhã, á porta tade do seu valor ori se- bro de 1005. 
(lio t.iiburlal desta copar-l•a1T15:000 reis. 

Dezoito uiedas de pa-
lha anilha avaliadas em 
21:600 reis, e entram em 
praça por metade do seu 
valor ou sejam 10:800 rs. 
15ncr• e• e r+°e•aieaaera••• 
que eãflt3apli eia lJ)Taca 

Breio da avaFi;;taçã'0 
a %a )cr: 

Esmerado sortimento do todos os artigos que guar-
necem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 

ÁÈ' "' A 

Plicar-11.1 1 a ci,a, e Dro 01c11 b 

Plzarinaceulicos 

Reata nar»*aia cíe rreU as.—Serviço geri naenend.e 

t 
Deposito de produetos cllim cos e pharmaceuticos nacionaes e es-

trangeires—Aguas miceraes—Algalias—Fundas—Seringas—Irriga•-
dores—`i'hermoinetros—_lfuitas outras especialidades. , 

Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pín&ãl, 
etc. etc.—Modicidade nos preços.—Pulverisadores dos melhores 
auctores. 

t 

mio Barrozo core os 11.° 

156-158-160. 
Quem pertender, nes-

ta redacçlo se diz. 

601- 1. 020 m de milho 
avaliado em 28:000 reis. 

;2:052 litros de vinho, 
avaliado em 60:000 reis. 
Unia vasilha de casta-

nho que levará 500 litros 
avaliad1a em 2:500 reis. 

Outra vasilha Lambem 
ele castanho gs.le levar. 
1-5 litros avaliada em rs. 
•100; bens que1oraln pe-
IThoradosaos executados 

entra em praça por me-; ria,, d'esta villa. São pois, 'd0 a "r3. a,mn 41:? T,'ietfst•r°Yia, 
pelo presonte citados quaes-

tade elo seis valor ou se- quer crido'°es dos executa- rbmm do o-nr •. 1.áS 
wn 3:000 reis. 1 ! dos desconhecidos ou do- :a 1c14 
J Uina mesa de comarca Teleplione, 94' —;•,> .• 

Verifiquei a exactidão 

0 juiz de direito, 

Silveira e Castro. 
O escrivão, 

11Ianoel Cardoso, e Silva, 

A -u nica, flabrica 

, 
  ly 

de carimbos coln-
p1,1 n • nropta é 
.1 e • sq A. L. F re i-
re (-)'r vador,o-rad-
de estabelecimen-
to de nnuitos arti-
o,0S 

Nova agencia de 

neo,ocios ecelé-
áe Sticos 

Sob a direccão de 

Germano da Silva 

Solicitualoi- official da Catara 

Patriarchal 

Encarrega-se de todo e 
qualquer despacho ecclesias- 
tico dependente das Gamaras 
ecclesiasticas portuguezas , 
\ unciatura,Roma ou de qual-
quer dos Ministerios. 

Trata de cartas regias,dis-
pensas niatrimoniaes, proces-
sos ou dispensas para orde-
nações e de qualquer nego-
cio congenere com a maxima 
ligeireza e economia. 

`Praça do ,Ifimieipio, 32-2 .0 

LISBOA 

?'i iadad.e Coelho 

ÍNIC1DENTES Eli 
PROCESSO -CiVEL 

Explanãção pratica dos ar-
tigos 202 a 356 do Codi-
go do Processo Civil. 

(Seguido de um formulario) 

Preí o 700 reis 
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Neste estabelecimento encontra-se a venda., por preços excepcionalmen-
te rnodicos, um completo sortido de artigos: 

PARA, PHOTOGDAPHIA 
Machinas, chapas, papeis, cuvettes, prensas, secceadores, productos chimicosa etc: 

PARA PINTURA 
Estojos completos para pintura, a oleo e acruarella., tintas, pinceis, modelos, 

placas de procellana etc: 

Pós d•ar•roz, sabonetes, essen.cias, loçoes para o cabello, pasta dentrifica etc+ 

Ac _•t  RIA 
Tabacos nacionaes e estrangeiros, charutos - estrangeiros das melhores mar-. 

cas desde 20 reis a 200 reis; boquilhas d'ambar, coco e, madeira: 

QUINQUILMERIAS 
objectos para I•r•ndes ultima novidade: 

Entre todos os artigos proprios de papelaria, tem urna grande variedade de 
papel de phantasia desde 200 reis a 3:000 reis a caixa: 

Unico deposito dos vinhos verdes e finos da Adega Central 
d'Entre Douro e Minho: 

ARTIGOS DIVERSOS 
Alem destes artigos, tem muitos outros que difficilmente se, podem descre-

ver; e entre elles tem cartas de jogar, cartões de phantasia parra boas 
festas: cacau, chocolate, manteiga, papeis para cosinha etc., etc. 
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co-nipailhia  de seguros 
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"•'rater•lidade 
Woeledade anon~ de responsabilidade limitada 

CAPITAL 200:000-,5000 reis 

Setimo anno de bonus aos srs. segurados 

Esta companhia effectua seguros 
preços rasoaveis. Tem agentes em 
provincia do Mirtho. 

Séde em Braga. 
Agente em Barcellos 

Eduardo IllyMo Vieira Ramos 
(Con:merciante de fajendas de li e algCaSO—R. D̀. Antonio BarrnsoJ 

N'este estabeleciwiento encontra-se urra variado sortido de 
casimiras, cheviote, flanellas, baetas, cotins, parcos crés, seio 
rins, riscados, cobertores, etc. etc. 

marítimos e terrestres a G 
todas as localidades da c;t 
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Pulverisadores 
S tllf ttto 

Na antiga casa MARQUES, rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros, 
carvão, ferro e arame para ramadas, vendeira-se p,nive- 
risna fores nacionaes e estrangeiros de todos os aueto-

res, .nambus e tubo de borracha para sulfatar, sQtlfato 

de cobre, enxofre em pó e pedra, o outros artigostudo 
de primeira qualidade, e preços sem competencia. 

3I.anºoel Joa•ic€iraº c oelho coinealves 
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